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			Continente de Entropia, um grande e solitário monte de rocha perdido em um extenso oceano azul, dividido e disputado entre dois grandes reinos, um ao norte e outro ao sul. O reino ao norte é chamado de Lavart e o ao sul, de Arcada. Esse mundo é regido por Magia desde tempos desconhecidos. Quem não possuí compatibilidade com Magia pode desfrutar da Força Espiritual, que se mostra mais bruta e tende a ser usada por guerreiros, como os Caçadores de Bruxas. A força Espiritual é uma força consciente e abrangente, e os poderes de todos os guerreiros tem a origem no mesmo lugar, como os contos dizem. No continente de Entropia, a oeste você vai encontrar a grande praia Durammel, que se estende de abaixo de Arcada até um pouco acima de Lavart e é a única praia do continente; a Leste ficam as terras selvagens, há muito desconhecidas e pouco exploradas, conhecidas como Terras Baixas, onde construções remanescentes de antigos reinos podem ser encontradas. Ninguém se interessa em viajar para os terríveis ermos, apenas alguns exploradores talvez. A magia negra é proibida, pois mexe com necromancia e outros tabus, mas isso não impede os interessados nas práticas das trevas. Geralmente esses conhecimentos são praticados por mulheres, muitos contos se referem a Lilith como a antecessora, mas ninguém sabe ao certo quem a iniciou. Com o passar do tempo, essas praticantes ficaram conhecidas como Bruxas, pois tal prática fora nomeada como Bruxaria e elas começaram a praticar inúmeras atrocidades, fundando várias sociedades; foi isso o que levou o Reino de Arcada a criar os Caçadores de Bruxas.

		


		
			
Capítulo 1 
A garota da taverna

			Em uma taverna chamada Gargântula, localizada no pequeno vilarejo de Ygni, a leste da cidade de Lírio, capital do Reino de Arcada, um jovem de cabelos castanhos, vestido com uma armadura surrada e cinza, feita de couro reforçado estava em uma das mesas à esquerda, tomando um copo de cerveja sozinho. O vilarejo era bem distante da capital, praticamente nos limites do reino. A taverna estava abarrotada de homens grandes e sujos, todos rindo e brincando. Era um lugar realmente barulhento, mas talvez ele preferisse lugares assim no silêncio da noite. Esse jovem se chamava Brandr Dangan. Ele estava cansado e desanimado, então naquela noite decidiu parar para beber e ouvir algumas histórias contadas por alguns viajantes que se aventuravam pelos ermos, explorando as Terras Baixas. Talvez por obra do destino – ou não, já que ele não acreditava nisso – assim começa sua aventura. Um homem careca, falante e alterado pela bebida estava bem ao lado de Brandr, ele logo interrompeu os pensamentos do rapaz, que estava cabisbaixo, iniciando uma conversa:

			— Você soube? Eu ouvi dizer que o rei Tyrant está movendo algumas tropas para as fronteiras. – O homem soluçava, aparentemente bêbado.

			— Não acredito que seja verdade, as pessoas inventam muitas histórias todos os dias. Mas se for, ele está apenas tentando nos proteger. – O jovem olhou de relance para o homem, que ria dele.

			— Não, não! Ele quer é nos levar para guerra, aquele bastardo! – O homem levou o copo de madeira em seus lábios tentando beber, no entanto não havia mais conteúdo. Ainda assim, ele virou o copo para baixo balançando, mas nada saiu. O rapaz observava aquela cena com uma expressão de desgosto em sua face e logo comentou:

			— O rei Tyrant sabe o que faz, não se preocupe. 

			— Como pode ter tanta certeza hein? E quem é você? – O homem soluçava enquanto encarava o rapaz.

			— Eu me chamo Brandr, sou um Caçador de Bruxas. – Ele sorriu enquanto olhava para o homem com sua visão periférica.

			— Ah, um cão do reino. Vocês irão para a guerra também, não se engane! – O homem cuspiu no chão e saiu cambaleando.

			— Eu mereço... – O rapaz balançou a cabeça enquanto suspirava. 

			Brandr já esperava encontrar pessoas que não simpatizavam muito com o rei Tyrant, por ele ser um rei, como poderíamos dizer, “novo”. Ele era um grande amigo do rei Tyrant, ambos tinham quase a mesma idade. O rei tinha herdado o trono de seu pai Eustácio Van de Mountbatten, que morreu precocemente por uma doença desconhecida. Brandr se deliciava com sua bebida enquanto ouvia tudo ao seu redor, foi quando notou que os dias pareciam estar passando rapidamente e com isso uma profunda amargura tomou seu peito. Ele parecia não saber mais qual era sua missão ou mesmo que rumo tomar. Naquele momento ele chegou à conclusão de que estava completamente sozinho e perdido. Passar as noites em tavernas era o que mais fazia, nem mesmo trabalhar direito ele conseguia, esses pensamentos enchiam seu peito de ansiedade. Em um certo momento, de relance seus olhos acabaram se cruzando com os olhos verdes de uma garota encapuzada. Percebeu que uma lágrima descia pelo olho direito dela, que estava bem ao fundo da taverna, como se estivesse se escondendo de alguém ou de alguma coisa. 

			Os dois ficaram se entreolhando por alguns segundos quando então a garota se levantou e foi em direção à porta. O tempo parecia ter parado para Brandr enquanto a observava caminhar. Ele a admirava de longe. Prontamente ela saiu da taverna sem nem mesmo olhar para trás e Brandr abaixou seu olhar de volta para o copo, voltando a beber. Depois de um tempo, uma mão apertou o ombro de Brandr, que virou e deu de cara com dois homens grandes e ruivos com armaduras de couro reforçado amarronzadas, um barbudo e o outro com apenas um grande bigode. O de bigode se chamava Eric Huld, ele possuía um cabelo longo que batia nos ombros com as laterais raspadas. Logo atrás dele estava seu irmão, Osman Huld, que tinha um cabelo curto e esbanjava várias tranças em sua barba comprida com poucos fiapos brancos. Brandr abriu um largo sorriso e disse:

			— O que vocês estão fazendo aqui? Sentem-se, vamos beber! – Brandr apontou para as cadeiras vazias em sua mesa.

			— Ora! E desde quando eu recuso uma bebida? – respondeu Osman animado, já se sentando. Eric também se sentou e os três começaram a conversar bastante animados:

			— Estávamos caçando umas bruxas que apareceram ao norte daqui – disse Eric. 

			Osman se levantou e gritou para o dono da taverna:

			— Traga uns copos de cerveja, bom homem! 

			Logo ele perguntou a Brandr:

			— E você? O que faz por aqui?

			— Ah, eu estava apenas de passagem, nada de interessante. – Ele suspirou.

			— Conseguiu encontrar seu mestre? – Eric o olhava curioso. 

			O mestre de Brandr se chama Oskar Folke, ele acolhera Brandr quando o mesmo era apenas um garoto e o treinara desde então. Ele era o capitão dos Caçadores de Bruxas até que um dia, cansado, ele decidiu abandonar tudo e foi embora. Desde então, Brandr passou a procurá-lo por toda parte. Porém, não é só o seu mestre que o jovem quer encontrar.

			— Você encontrou aquele homem também? – Osman pegou uma das canecas que uma dama tinha acabado de trazer para os três.

			— Não, nem sei se vou, ele parece até um fantasma. – Brandr pegou a caneca e a levou à boca.

			— Bem, mudando de assunto. De uns dias pra cá começaram a aparecer algumas bruxas perambulando por aí. É melhor andar prevenido! – disse Eric, em um tom cauteloso.

			— Ah, deve ser algum culto de amadoras. Elas não sabem utilizar bem a Magia Negra que aprendem, então não há problema. É fácil lidar com elas, é só jogá-las nas masmorras por alguns dias.

			— Sim, nós não desconfiamos de sua força, entretanto, não são as amadoras, agora a situação é diferente, essas bruxas são mais fortes. – Osman encarava Brandr de um jeito sério que o fez perceber que havia algo errado. – Essas parecem vir das Terras Baixas e, claramente pertencem à alguma sociedade.

			— Terras Baixas? Sociedades? – Brandr olhou para Osman curioso. – Mas por quê?

			— Não sabemos, talvez estejam procurando alguma coisa, ou apenas são atrevidas mesmo, por chegar tão perto de Arcada. Bem, mesmo assim tome cuidado!

			— Entendo, vou tomar. – Brandr apoiou seu cotovelo esquerdo na mesa e pôs a mão na cabeça, pensativo com o que os irmãos haviam dito.

			— Aliás, estamos indo para as Terras baixas e queríamos que você nos acompanhasse – disse Eric animado. – Sua força seria útil.

			— Estão procurando aquela bruxa né? – Brandr observou a reação dos irmãos, que se entreolharam e disseram em sincronia:

			— Sim!

			— Uma dose de aventura até que não seria ruim e como não tenho nada melhor para fazer mesmo, podem contar comigo! Vai ser divertido.

			— Ótimo, vamos beber para comemorar! – Osman riu, levantando sua caneca.

			A noite estava fria e solitária naquele vilarejo, o vento soprava do oeste, vindo da direção da praia Durammel. Cavalos e carroças passavam pelas estradas, com altos ruídos e sons de galopes. Pessoas passavam pela rua com grandes lampiões que queimavam lentamente e iluminavam seus rostos já cansados e prontos para adormecer. Apesar de fria, para Brandr a noite estava agradável. Infelizmente a taverna Gargântula não tinha estalagem, o que era desanimador já que Brandr estava um pouco alterado pela bebida; o rapaz se lamentava por isso enquanto caminhava, observando as estrelas e o céu com poucas nuvens acima dele. Alguns cavalos passaram por ele, algumas pessoas também. Alguns cavaleiros do reino abordavam um homem bêbado logo em sua frente, o que o fez ficar observando a cena por alguns instantes. Muitas coisas se passavam pela sua cabeça naquele momento. Imaginava o que o rei Tyrant estaria fazendo naquela mesma noite; ele não era alguém que almejava guerras, conhecia bem o seu amigo e se preocupava com ele. Havia algo estranho pairando no ar aquela noite, Brandr podia sentir. Seu instinto gritava que coisas estranhas rastejavam a leste, próximas ao reino, escondidas e protegidas pelas trevas da noite, o que era perturbador só de se imaginar.

			Alguns dias antes, uma garota encapuzada corria pela mata em meio à escuridão da noite. Ela seguiu por muito tempo pela trilha, pulou por cima de uma sebe abandonada e começou a adentrar a mata fechada. Sua respiração pesada refletia o estado de tensão em que ela se econtrava, que inclusive era visível no frio daquela noite, flutuando no ar como fumaça. Ela corria enquanto olhava para o céu. Uma névoa negra pairava sobre aquela floresta e por cima dessa névoa havia uma mulher pálida, de cabelos e olhos bem negros, com veias escuras cobrindo seu rosto, tatuagens com símbolos estranhos se estendendo pelo seu pescoço e um vestido bizarro e negro balançando com o vento perante a luz do luar. A garota encapuzada olhava para o céu e tentava se esconder. Depois de alguns minutos de fuga, aparentemente ela tinha conseguido despistar a mulher, então encontrou uma pequena caverna e entrou nela. A jovem estava suja, cansada e machucada, por conta disso decidiu passar a noite ali. A mulher na névoa tinha uma expressão fria e levemente irritada, ela observava em volta como se estivesse procurando algo e de vez em quando fechava seus olhos e meditava por uns segundos, como se quisesse sentir alguma coisa, mas no fim não sentiu nada. E assim a noite se passou rapidamente. Ao amanhecer, a garota encontrou um pequeno riacho, o que a alegrou um pouco. O som da água batendo nas rochas despertava um sentimento de paz como nunca sentira antes. Ela se ajoelhou e começou a lavar o rosto. Depois de alguns minutos acabou sendo interrompida por uma doce voz:

			— Por que você está machucada? – Uma garotinha de cabelos dourados como o ouro estava parada ali segurando uma cesta enquanto encarava a jovem com curiosidade.

			— Ah... Eu apenas caí. – A jovem sorriu para a menina.

			— Eu tenho algumas frutinhas aqui, você quer um pouco? – A garotinha ofereceu gentilmente.

			Depois de alguns minutos, as duas estavam comendo frutinhas juntas. 
A jovem então tirou seu capuz, revelando seus curtos e belos cabelos negros.

			— Você é muito bonita, por que anda encapuzada? – A menina a observava curiosa.

			— Ah, sabe... eu não gosto muito do meu cabelo. – Obviamente ela mentiu.

			— Que boba, você é linda! – disse graciosamente a menina.

			Wendy sorriu timidamente. As duas passaram um tempo ali comendo frutinhas e conversando e a jovem mulher acabou gostando muito da garotinha, que a fez lembrar de sua infância, pelo menos antes do fatídico dia da grande Chuva de Fogo. Ela balançou a cabeça como se estivesse tentando expulsar alguns maus pensamentos ou lembranças e prontamente perguntou à menina: 

			— Será que você poderia me dizer onde eu estou?

			— Você não sabe? – A garotinha parecia não entender. – Você está nos arredores da vila Agmata. 

			— Essa vila por acaso fica na fronteira com o Reino de Arcada?

			— Hum... eu acho que sim, não sei direito essas coisas. – A menina sorriu. – Qual é seu nome? O meu é Ana Jonh.

			— Que nome lindo, pequena Ana! – A jovem sorriu gentilmente. – Meu nome é Wendy... Wendy Connel.

			— Que colar bonito esse seu! – A garota, sem pedir, segurou o colar prateado de orquídea no pescoço de Wendy.

			— Ah, eu ganhei da minha mãe... Na verdade eu nem mereço usá-lo... – Wendy olhou com tristeza para o colar. Nesse momento várias coisas se passaram pela sua cabeça e vários sentimentos invadiram seu coração, principalmente a culpa.

			— Mas por quê? – A garota olhava curiosa.

			— Eu acabei me tornando aquilo que eu mais odeio. Não é algo que você irá entender e é melhor nem tentar! – Wendy sorriu e tirou o colar do pescoço, colocando-o no pescoço de Ana. – Ele fica melhor em você, acho que irei te dar de presente. Ele já me animou em muitos momentos de tristeza, quando eu o segurava e lembrava de minha mãe. Dar a você seria uma boa forma de seguir em frente, creio eu.

			— Eu não posso aceitar, ele é seu! – A garota tentava tirá-lo, descuidadamente.

			— Não se preocupe, eu não o mereço mais! É um presente por ter me dado frutinhas para comer, estavam deliciosas. – Wendy sorriu e se levantou. – Preciso ir.

			— Ah, mas já? – Ana se levantou, aparentemente desanimada. – Eu queria te mostrar a vila.

			— Não posso, desculpe-me. Eu tenho que chegar logo em Arcada. – Wendy sorria enquanto acariciava o rosto de Ana. – Talvez um dia possa me mostrar.

			As noites na vila de Agmata são bem gélidas nessa época do ano, principalmente pela brisa congelante soprada do Oeste. Era uma vila pacata que se localizava nos arredores do reino e que o rei Tyrant estava prestes a transformar oficialmente em uma vila de Arcada, ainda que ficasse a algumas léguas de distância. A vila sobrevivia através das colheitas, que naquele mês haviam sido bem abundantes graças ao chefe da vila, o senhor Gerad Jon, pai de Ana, que fazia um ótimo trabalho. Apesar de a família Jonh ser a família chefe da vila, eles eram muito amados; isso provava como eram exemplares. Era uma família gentil que sabia como cuidar das pessoas daquele lugar e ensinavam isso a seus filhos, assim como também o valor da humildade e da gentileza. Naquela noite, a família Jonh estava, como em quase todas as noites, jogando cartas. Ana amava jogar cartas, principalmente com toda sua família reunida, pequenas coisas deixavam aquela garota realmente feliz. Ela jogava com seus irmãos e seu pai um jogo de cartas conhecido como Imperius, que se baseava em Lavart e Arcada. Enquanto isso, sua mãe estava cozinhando algo, cantarolando.

			— Espera, pai! Você está roubando! – disse o irmão mais velho de Ana.

			— Eu? Claro que não! – O pai de Ana caiu na gargalhada. 

			Ana olhou por debaixo da mesa.

			— Estou vendo algumas cartas no seu colo, seu ladrão! – Ana gritou brava com seu pai.

			— Devem ter caído sem que eu as visse. – O pai continuava rindo.

			— Está roubando seus filhos? Não faça isso Gerad! – disse a mãe de Ana, sorrindo.

			— Papai ladrão! – esbravejou o irmão mais novo de Ana.

			A noite brilhava do lado de fora da vila. Todos os moradores estavam , protegidos em suas casas. Muitos tinham medo de monstros, que às vezes eram vistos perambulando pelas redondezas, sendo que à noite, os seres das trevas se encontram mais fortes e também mais protegidos por conta da escuridão. Na grama verde, dois bêbados conversavam deitados, um deles olhava pro céu, que estava limpo com algumas nuvens voando sozinhas e dispersas com vários formatos diferentes, até que algo chamou atenção de um deles.

			— Parefe que a lua tá caindun – ele soluçava enquanto falava.

			— Não seja idiora, a lupa nai é vemeia. Padece que tá chovendy fogo – o outro tentava dizer.

			— Gah, é mesmur.

			Infelizmente, eles estavam certos. Bolas de fogo começaram a cair do céu. Uma delas caiu em cima de um deles, o que fez o outro se assutar e começar a gritar. Outras caíam de forma contínua em cima das casas. Um caos começou a tomar forma aquela noite na vila Agmata: mães correndo com seus filhos no colo, pessoas pegando fogo, crianças chorando no meio da vila, até mesmo alguns animais pegavam fogo, enquanto outros corriam desesperados. Os cidadãos nunca imaginaram que sua vila se transformaria em um inferno escaldante, era algo assustador e perturbador. A casa de Ana pegou fogo assim como as outras, o que era muito triste para a família, ver seus bens mais preciosos virarem cinza, como se tudo o que a vida lhes dera houvesse sido tirado em um piscar de olhos. Felizmente eles haviam conseguido escapar, já que a vida é mais importante do que qualquer bem material. No entanto, a parte infeliz é que não esperavam que uma mulher de olhos negros estaria bem atrás deles, observando-os.

			— Esse colar, onde conseguiu? – perguntou ela. Aquela voz fez com todos se arrepiassem e começassem a suar frio. Aos poucos eles foram se virando lentamente para encarar a mulher. Ana não respondeu, ela ficou paralisada, o que não é inquestionável, pois olhando para aquela estranha mulher qualquer guerreiro, por mais bravo que fosse, se molharia.

			— Eu perguntei onde conseguiu esse colar. – A mulher, insistindo na pergunta, segurou o rostinho de Ana com suas mãos frias e unhas verdes compridas.

			— Largue a milha filha! – gritou Gerad. A mulher olhou para Gerad e, sem dar nenhuma atenção ou achar que representava algum perigo real para ela, voltou seu olhar para a pequena Ana. Isso fez Gerad se enfurecer e tentar atacá-la, o que foi um grande ato suicida, porém compreensível. A mulher, com apenas um golpe, acertou-o na garganta com suas garras e o matou na hora. A mãe de Ana gritou desesperada e em um ato inconsciente ajoelhou-se próximo ao corpo desfalecido de seu marido, chorando compulsivamente. 
A bruxa iria tentar segurar Ana novamente, mas seu irmão mais velho pulou em cima a impedindo e gritou: 

			— Corre Ana! 

			Naquele momento, Ana correu.

			— Que heróis, hein? – a bruxa comentou e sorriu com desprezo.

			Ana nunca correu tanto em sua vida. Estava muito escuro e ela não via nada, mas tinha que correr. Correr na escuridão era o melhor que podia fazer, suas lágrimas pareciam congelar no rosto. Ela adentrou a floresta, o colar dado por aquela forasteira agarrou em um galho de árvore quando tentou passar por uma área mais difícil e íngreme, mas com um pouco mais de força, o colar acabou arrebentando e caindo no chão, sem que Ana percebesse. A garotinha continuou correndo como se sua vida dependesse disso, correu como se não houvesse mais o amanhã. Ela tinha medo, medo que nunca mas visse sua mãe e seus irmãos. Não sabia o porquê daquela mulher estar atrás dela, achava que seu pai tinha morrido por sua causa, até que ela se lembrou do colar. A mulher queria o colar! Então ela apalpou o pescoço e percebeu que não estava mais com ele. No meio da escuridão uma silhueta tomou forma, Ana ficou pálida e seu estômago gelou, aquela mulher estava bem ali na sua frente. Ana tentou parar mas estava correndo bem rápido, a mulher então a segurou pelo pescoço, com aquela mão magricela e nojenta.

			Alguns dias depois, Wendy já estava no vilarejo de Ygni. Estava realmente contente por ter chegado em Arcada, o que era seu objetivo há muito tempo. Andou por ali e notou que sua barriga começava a roncar, pois havia dias que ela não tinha uma boa refeição e ela precisava comer. Apalpou os bolsos de sua calça surrada sentindo a parte protuberante no bolso, enfiou a mão nele e tirou algumas moedas.

			— Deve ser o suficiente pra comer e chegar até Lírio – Wendy disse consigo mesma. 

			Ela entrou na taverna Gargântula, fez seu pedido e procurou o lugar mais ao fundo, já que queria se manter discreta. Muitas pessoas entraram em Gargântula enquanto ela estava lá, inclusive um rapaz de armadura acinzentada, cabelos castanhos e uma espada nas costas, que sentou-se bem à sua frente, em uma mesa à esquerda do estabelecimento. De algum modo estranho, ele chamou a atenção dela. Quando já havia terminado de comer e estava descansando, ela ouviu uma conversa em uma mesa ali perto que chamou sua atenção. Um dos homens dizia:

			— Foi terrível! – Ele suspirava. Aquele homem parecia ser um viajante e comerciante, pela forma que descrevera lugares anteriormente.

			— E o que aconteceu na vila Agmata? – outro homem perguntou curioso.

			— Ninguém sabe, nem os próprios sobreviventes. Só dizem que choveu fogo.

			— E o chefe do vilarejo? 

			— O Senhor Gerad John e sua família foram completamente massacrados, ninguém sabe por quem. Só disseram que nem mesmo as crianças escaparam, uma coisa terrível. Eu mesmo cheguei a ver corpos carbonizados! Havia muitas crianças por lá. – O homem bebia, completamente abalado.

			— Provavelmente foi uma bruxa, só pode ser! – outro homem comentou.

			Wendy ficou perplexa, ela começou a tremer e seu estômago revirou. Ela sentiu uma pressão em sua cabeça e sua visão começou a escurecer, pois ela lembrava do nome desse vilarejo e ainda mais do sobrenome do chefe da vila, John. Ela se questionou se havia sido sua culpa e não parava de passar em sua mente o pensamento de que ela havia matado aquelas pessoas por causa de sua fuga. “Aquela doce menina havia sido morta por minha culpa?”, ela pensou. Ela acreditava que sim. Naquele momento ela passou a se odiar, e muito! Uma lágrima começou a descer do seu olho direito quando ela levantou o rosto e olhou em direção àquele jovem de armadura sentado à sua frente. Seus olhares acabaram se encontrando por alguns instantes, ela não sabia o porquê; mas algo ali aconteceu entre eles. Porém, já havia percebido anteriormente que aquele rapaz era um caçador, pelo seu instinto e também pela maneira que ele estava vestido. 

			A jovem se levantou lentamente e se dirigiu até a porta, saindo dali triste e também com um pouco de medo daquele rapaz. Wendy encontrou uma estalagem e, ao entrar nela, conseguiu um quarto, ainda que isso fosse gastar um pouco do seu escasso dinheiro. Ela entrou no quarto chorando e se jogou na cama, sentindo-se destruída. Provavelmente aquela mulher chegara no vilarejo sua por culpa; não era difícil encontrar Agmata, mas mesmo assim era estranho. Foi quando ela percebeu: “o colar! Seria culpa do maldito colar? Um feitiço rastreador?” Wendy se odiava mais a cada instante, mas logo lhe ocorreu um pensamento ainda mais perturbador: “se aquela mulher havia chegado a Agmata e isso já tinha alguns dias, provavelmente ela deduziria sobre Ygni e talvez já até esteja por aqui!” A jovem imaginou o vilarejo de Ygni pegando fogo. Não poderia deixar que o mesmo acontecesse ali também, isso se tornou um encargo em sua consciência. “Aquela mulher, aquela maldita mulher mataria mais pessoas para poder me encontrar...” Então os olhos de Wendy começaram a pesar e seus pensamentos começaram a ficar confusos e embaralhados, até que tudo ficou escuro e ela adormeceu. Depois de um tempo ela abriu os olhos sentindo-se confusa. “Eu adormeci?”, ela se perguntou. Tinha que sair dali o mais rápido possível, então se levantou e enxugou as lágrimas, sentindo-se arrependida por ter pago adiantado já que não iria passar a noite, o que realmente era a pior coisa que ela poderia ter feito, ou seja, gastar seu escasso dinheiro à toa. Ela foi até a porta, passando rapidamente pelo dono da estalagem, que dormia sentado e de braços cruzados, e a abriu.

		


		
			
Capítulo 2 
Terras Baixas

			Brandr continuava a sentir que algo estranho pairava no ar, mas apesar disso ele admirava a vista da vila e apreciava o o ar da noite, enquanto caminhava. Observava as casas simples, com a luz de archotes saindo pelas suas janelas. Viu nas paredes alguns cartazes de mercenários sendo procurados, o que era muito comum. Um era de um tal de Varfan e os outros eram dos Los Blancos. Estava bastante cansado e também ansioso para viajar com os irmãos Huld. Eles haviam se conhecido em uma missão há alguns anos atrás, já que os irmãos eram muito amigos de seu mestre. Fazia tempo que não viajava com alguém, pelo menos por um tempo não estaria sozinho e já sentia falta de uma boa jornada. Brandr estava congelando e seus olhos já estavam pesados quando finalmente chegou até a estalagem. Ele se surpreendeu quando a porta foi aberta antes mesmo dele encostar nela, e quem a abriu o surpreendeu mais ainda, pois era justamente a garota de olhos verdes da taverna. Os olhos de ambos se encontraram novamente e os dois ficaram paralisados por alguns instantes olhando um para o outro. Brandr percebeu que ela andou chorando, pois notou que seus olhos estavam vermelhos e ficou preocupado. Logo ele voltou a si e perguntou:

			— Você está bem?

			A garota, sem responder, passou por ele e saiu correndo. Brandr ficou olhando sem entender, mas mesmo assim se perguntava quem era aquela garota e porque ela o deixara tão encantado. Essas perguntas não saíram de sua cabeça durante toda aquela noite. “Deveria ter ido atrás dela?”, ele se perguntava. Ela não parecia estar bem, mas ainda assim achou melhor deixá-la ir. “Teria ficado com medo de mim?” – Brandr não se considerava alguém bonito, mas ao ponto de alguém se assustar? “Poderia ser o cheiro?” – Brandr acabou se cheirando para confirmar. A verdade é que ele ficou triste, mesmo não querendo admitir a si mesmo. Queria ao menos ter tentado conhecê-la, mas acabou não sendo possível. E assim se passou aquela divertida e confusa noite para o rapaz. Horas depois de ter passado a noite na pousada, Brandr já estava em viagem com os irmãos Huld. A estrada parecia longa e perigosa, mas eles eram acostumados e isso fazia parte da profissão. Sobreviver aos ermos era a tarefa mais difícil e por isso apenas profissionais conseguiam. Montados em seus respectivos cavalos, os três galoparam por lindos campos e viram vários lugares interessantes. Depois de horas de viagem, a conversa acabou morrendo e os três estavam em silêncio, cansados. Fazia horas que cavalgavam, já que haviam saído de Ygni de manhã bem cedo. Brandr ficou incomodado com o silêncio e decidiu interrompê-lo, perguntando:

			— Como vai a capital?

			— O mesmo de sempre. Muito comércio, dinheiro circulando, crimes, prostitutas pelas ruas e as pessoas continuam tentando retirar a Gran Brider daquele pedaço de rocha. – Eric demonstrava uma expressão de desapontamento. 

			A Gran Brider é a espada mais poderosa que existe. Sabe-se que ela pertencera ao grande rei de mais de dois séculos atrás, o grande Hildebrando Flaherty, o rei mais poderoso que Arcada já teve, e só se sabe que a espada pode ser retirada por alguém digno. Como ela foi parar naquela rocha, os detalhes de o porquê o grande rei ter feito isso, ou o que acontecera naquela fatídica noite são desconhecidos, é apenas um borrão na mente das pessoas. Sabe-se apenas que ocorrera um grande massacre e que o rei, seus súditos e todos seus familiares foram mortos, depois disso a família nobre Mountbatten assumiu o trono 
e foi assim por séculos, conforme diziam os historiadores.

			— Sem falar dos feiticeiros, aqueles lixos que não querem servir na guerra! – disse Osman, irritado. – Bem, se houver uma guerra... – Ele fez uma careta.

			— Então, uma guerra pode está prestes a ocorrer e a Associação de Feiticeiros não quer fazer nada? – Brandr olhou para Osman.

			— Sim, ouvi dizer que espiões notaram uma movimentação estranha perto das fronteiras de Lavart. Pode ser um rearranjo de suas tropas, um preparo para um assalto ou até mesmo um treinamento de guerra, então não podemos descartar a possibilidade de atacarem algumas de nossas terras, afinal, o rei Gângir Ulster é maluco – disse Osman enquanto dava uma cuspida – 
e essa Associação de Feiticeiros só serve para ajudar na medicina, ajudando os alquimistas com preparos de remédios e poções. Aliás, tem uma poção que eu estou um pouco interessado em pegar! – Osman tinha um sorriso bizarro em sua face, o que fez Brandr pensar que devia ser algo bem impróprio.

			— Mas se realmente houver uma guerra, eles devem ir. O rei pode convocar qualquer associação que tenha habilidades de combate. Lavart vai ter magos do lado deles – disse Brandr, aparentemente irritado.

			— Sim, o Zumnan, da Associação de Feiticeiros vai ter que se colocar no lugar dele daqui a pouco. Ele é bem orgulhoso, mas essa teimosia não irá durar muito, assim espero – disse Eric.

			Zumnan Murat é o líder da Associação de Feiticeiros e o feiticeiro mais poderoso de Arcada atualmente.

			— Oras, o que aconteceu aqui? – questionou Eric, assustado. 

			Os guerreiros chegaram em uma vila completamente destruída. As casas pareciam ter sido carbonizadas, algo que com certeza não era natural, ou pelo menos os caçadores nunca tinham visto algo assim durante suas vidas, o que era assustador para os três. A vila estava sendo reconstruída pelos moradores que tinham expressões tristes e desanimadas em seus rostos. Os rapazes, ainda em seus cavalos, se aproximaram de um rapaz que estava parado passando a mão no suor que escorria por sua testa, na tentativa de descobrir o que acontecera, se foi obra de alguma fera ou até mesmo de uma bruxa.

			— Com licença, o que houve aqui? – Brandr perguntou ao rapaz.

			— Ah, forasteiros... Bem, há muitos dias atrás acaba que caiu uma chuva de bolas de fogo, do nada...bem, na verdade eu não sei explicar direito. Em toda minha vida eu nunca vi algo assim. – O homem coçou a cabeça desconcertado.

			— Nem eu – concordou Osman, abismado com aquilo.

			— Algumas pessoas morreram, outras se feriram, mas o pior foi a família do chefe da vila, que foi totalmente massacrada, até as crianças. Achamos o corpo da filha deles no meio da floresta, foi terrível! – o homem acrescentou.

			Os guerreiros olhavam em volta, estupefatos. Eric se perguntava o que a filha teria ido fazer no meio da floresta. Teria sido ela a culpada do ataque? Ou será que estava fugindo do culpado? Eram muitas perguntas, os fatos não pareciam se conectar ou fazer sentido para Eric.

			— Que tragédia terrível! – disse Osman enquanto observava crianças brincando no meio da vila destruída, parecendo já terem superado a tragédia.

			— Bem, desejo sorte a vocês! Tome isto para ajudar. – Eric jogou um saco com algumas moedas para o homem. – Agora temos que ir, boa sorte!

			— Obrigado pelo dinheiro. – O homem ficou feliz e surpreso com o gesto. Desejamos o mesmo a vocês. – O rapaz do vilarejo disse gentilmente.

			Os guerreiros galoparam por alguns metros e passaram por uma sebe que logo terminou e deu entrada para uma mata que era um pouco assustadora. De repente Brandr fez o cavalo parar bruscamente, o que chamou a atenção dos irmãos, que pararam logo em seguida. 

			— O que foi, Brandr? – Eric perguntou.

			— Senti uma magia fraca vindo daquela direção – Brandr respondeu enquanto descia do cavalo, indo em direção à floresta.

			— Ei garoto, cuidado com os espectros da floresta! – Osman gritou em um tom de piada.

			— Você sabe que não existem fantasmas na floresta! – Eric retrucou sério. 

			— Você está sempre sério, que triste! E não são fantasmas, são espectros. – Osman suspirou.

			— Não faz diferença alguma – comentou Eric.

			— Claro que faz, os espectros são mais fortes – Osman respondeu sério. 

			Brandr adentrou a floresta enquanto os irmãos discutiam sobre fantasmas. Alguns passos depois, ele chegou a uma subidinha íngreme em meio as árvores, bem difícil de entrar e encontrou afinal de onde estava emanando a magia fraca. Era muito difícil de encontrar, mas em meio a algumas folhas secas, um brilho chamou a atenção do rapaz, que ao mexer, percebeu que era um colar de orquídea. Ele o pegou do chão e o observou, perguntando-se o que aquilo significava e como foi parar ali. “Será que tem alguma coisa a ver com o ataque?”, ele se perguntava. Logo virou as costas e voltou até seus amigos.

			— Parece que tem algum tipo de magia rastreadora aqui. – Brandr girava o colar, observando-o atentamente em todos os detalhes.

			— Será que é bom jogar fora então? – resmungou Eric.

			— Tá com medo? – Osman brincou com seu irmão, com uma expressão bem travessa em seu rosto. – Se gostou dele, pode trazer, eu me responsabilizo. Se aparecer alguma coisa eu dou um jeito. Não sou como o Eric que tem medo de espectros. – Osman frisou propositalmente a palavra espectros.

			— Então eu ficarei com ele. – Brandr sorriu de lado e guardou o colar no bolso. Em seguida ele voltou a montar em seu alto cavalo e os guerreiros continuaram a viagem.

			— Você tem que se soltar mais Eric, como você fez na cidade de Erfworld. – Osman começou a dar uma risada travessa.

			— Cale a boca! Não me lembre disso! – Eric fuzilou Osman com o olhar.

			— Ei, ei! Quero saber o que houve em Erfworld! – Brandr entrou na brincadeira sorridente. O caçador estava feliz por estar em viagem com seus amigos, ele se sentira sozinho por muito tempo, portanto isso era o que o seu coração mais precisava naquele momento. 

			Longe dali, ao Norte, Reino de Lavart, capital Magnália, Castelo Real Dôver. Em seu trono, encontrava o grande rei Gângir Ulster III, logicamente filho de Gângir Ulster II. O rei era um homem moreno e corpulento. Ao seu lado estava seu conselheiro, Vânir, um homem branquelo de estatura média. O Rei da grande Lavart – que por sinal era um reino bem maior do que Arcada, tanto em extensão quanto em poderio militar – vestia uma armadura de couro reforçada com placas de metal que deixava seus braços à mostra. Ele também usava um cinturão de balteus – como os dos antigos romanos – sobre uma saia de cota de malha e botas de metal, esse era o padrão de armadura do exército do norte. Em sua cabeça havia uma pequena coroa de ouro. Seu conselheiro vestia uma túnica branca com detalhes dourados e usava um cavanhaque; ele era o homem em quem o rei mais confiava. O homem virou-se para o seu rei e disse:

			— Majestade, parece que Arcada está se preocupando com suas fronteiras. Elas estão em movimento, segundo nossos espiões.

			— Isso é normal já que nossas tropas também estavam em movimento. – O rei pegou uma taça de prata com gemas incrustadas que estava em uma mesinha próxima ao seu trono. – É compreensível que queiram se precaver.

			— Qual será seu movimento, Majestade? – Vânir o observava silenciosamente.

			— Meu movimento? Estou começando a me desinteressar um pouco por Arcada. Os reis de outrora é que se preocupavam com terras e por isso guerreavam, o que sinceramente eu nunca entendi. – O rei levou a taça aos seus lábios.

			— Perdão, meu rei? – Vânir observava Gângir sem entender. – Não entendi o que Vossa Majestade está querendo dizer.

			— Estou dizendo que talvez seja melhor um acordo de paz. Sabe, acho que as duas nações podem crescer juntas, com comércio e cultura. Não acha uma boa ideia? – Gângir olhou para Vânir.

			— Sim, claro, meu rei. – Vânir deu um sorriso gentil. – Cada vez eu me surpreendo mais com sua gentileza, fico feliz por servi-lo, Senhor de Lavart. Mas Steinar ficará triste com a notícia, ele estava ansiando por uma guerra.

			— Steinar realmente é um homem formidável, mas a guerra não resolve tudo, sabe? – Gângir Ulster sorriu. – Podemos resolver um conflito com outros métodos. Estou pensando mais em minha família, quero que meu filho viva em um mundo em paz, então ele terá que me entender, afinal, eu sou o rei. Sei que Steinar... bem, você conhece o Steinar. De qualquer forma ainda estou estudando as possibilidades, sem pressa.

			— Claro, meu senhor, eu concordo plenamente. – Vânir sorriu e percebeu que seu rei havia terminado de beber. 

			— O senhor deseja mais? 

			— Ah sim, eu agradeço. – Gângir entregou sua taça a Vânir.

			No reino do Sul, na Capital de Lírio, no Castelo Real de Aldebarã, o rei Tyrant Van de Mountbatten, filho de Eustácio Van de Mountbatten, caminhava em seu lindo jardim florido. Ele tinha olhos azuis como o mar citado nos contos dos Deuses e esbanjava belos cabelos dourados como o mais fino ouro. Ele estava vestido com um gibão azul, uma calça branca e sapatos pretos com detalhes dourados. Ao seu lado estava a grande feiticeira Sigrid Miracle, uma mulher caucasiana de cabelos castanhos e longos, que usava um belo vestido cor-de-rosa. Ela era a segunda feiticeira mais poderosa do reino, só ficando atrás da lenda Zumnan Murat.

			— Majestade, acha que Lavart está se posicionando para guerra? 

			— Não sei. – Tyrant agachou e cheirou uma rosa que havia florescido por ali. – Eu não gosto de guerras, acho que o grande mal do homem é a violência.

			— Evitar uma guerra que está quase eclodindo me parece um bom plano. – Sigrid sorriu gentilmente.

			— Infelizmente eu não posso saber o que se passa na cabeça do rei Gângir Ulster, além do mais, dizem que foi o reino do Norte que massacrou o grande Rei Hildebrando e sua família há mais de dois séculos. Até o mago mais poderoso de todos os tempos, o Fabuloso Marcus, morreu naquela ocasião. – Tyrant suspirou. – Se o mundo fosse tão simples como nas fábulas que os bardos cantam... 

			— Zumnan não gosta da ideia de entrarmos em uma guerra. – Sigrid olhou para Tyrant, curiosa com o que ele iria responder.

			— Zumnan não tem poder para nada. – Tyrant encarou Sigrid seriamente. – Se eu disser avante para uma guerra, ele deve me obedecer. E se eu disser pra ele ficar na capital, ele também obedecerá.

			— Desculpe-me, senhor. – Sigrid abaixou a cabeça. – Mas eu devo confessar que atualmente eu me preocupo com uma possibilidade, talvez baixa, não sei... 

			— Que possibilidade? 

			— De traição, meu senhor. – Sigrid expressava uma preocupação genuína em seu olhar.

			De volta aos irmãos Huld e o guerreiro Brandr. Agora eles passavam por um tenebroso pântano. Uma neblina pairava sobre o ar, atrapalhando a visão de quem estava ali. O pântano cheirava tão mal que parecia que tudo o que havia ali era tóxico. Os caçadores estavam desanimados, antes as planícies eram tão belas e o sol tocava suas peles, agora as árvores eram tão altas que nem sabiam a que ponto o sol se encontrava, mas pelo tempo que estavam ali dentro, provavelmente ele já deveria estar quase se pondo. Onde a sebe acaba é que começam os ermos, onde até mesmo o mais bravo guerreiro pode sucumbir. Durante a viagem, perceberam várias construções antigas e em péssimo estado, algumas se resumiam apenas a pedaços de rochas amontoados. Eric acreditava que eram resquícios de antigos reinos ou cidades, já Osman e Brandr não tinham muito o que acrescentar, mas concordavam que era tudo muito estranho. As histórias nada diziam sobre as Terras Baixas, elas eram um grande mistério.

			— Vocês ainda não me disseram para onde estamos indo – Brandr comentou.

			— Capturamos uma bruxa recentemente; no início ela não queria muito abrir a boca, mas depois de um tempo ela começou a falar. Foram longos dias! Ela falava nada com nada na maioria das vezes, até que finalmente se mostrou sincera e disse algo sobre uma das mais famosas sociedades de bruxas, chamada Krastorv, cujo o nome não sabemos o que significa – Osman respondeu sério. – Mas ela afirmou que, ao entrarmos nas Terras Baixas e chegarmos ao ponto em que os ermos são completamente perigosos, teríamos que ir sempre em direção ao leste e aí talvez poderíamos encontrar uma fortaleza chamada de Hel, que fica em uma região das terras baixas que ainda não conhecemos... como se alguém conhecesse alguma coisa aqui! – Ele acabou rindo. – Nessa região fica uma cidade grande chamada Komin, uma cidade mercante, isso é tudo que sabemos. Ela disse que poderíamos nos informar em tal cidade. 
A fortaleza é onde vivem essas bruxas e essa tal sociedade é comandada por três grandes bruxas conhecidas como As Três Imperatrizes, o nome de uma delas é Sarcásia Aileanach, aquela maldita bruxa.

			— Fiquem quietos! – disse Eric seriamente enquanto olhava em volta.

			— Eu sei que você não gosta de ouvir o nome dessa vaca, mas não precisa ficar tão sér... – Osman foi interrompido quando alguma coisa pulou em cima dele, derrubando-o de seu cavalo. Logo os cavalos começam a relinchar, amedrontados. No chão, Osman segura o pescoço do humanoide, que parecia um morto vivo. A criatura era negra e tinha veias de cor azul como o mar e estava em cima de Osman tentando mordê-lo, ou melhor, devorá-lo. Osman conseguiu levantá-lo um pouco e, com um braço só, o jogou longe. 

			— Mas que porcaria! – Osman estava visivelmente irritado. 

			— São Ghouls, cuidado! – gritou Eric enquanto saltava do cavalo.

			Ghous são monstros que parecem mortos-vivos e gostam de se alimentar de carne, independente de qual seja. No entanto, eles preferem carne fresca e quente, ou seja, pessoas vivas. 

			— Claro que há Ghouls aqui, aqui é o hábitat deles – disse Brandr, já sacando sua espada Grunhilde das costas, uma espada com uma lâmina brilhante de dois gumes e o punho com um detalhe de couro.Vários Ghouls começaram a ir em direção aos guerreiros, nesse momento Osman se levanta.

			— Vão à merda, ghouls! Não temos tempo para brincar. – Osman então estendeu a mão e gritou – Tung Godis! 

			De repente, um grande martelo feito de bala vermelha sabor cereja, que era o seu favorito, surge nas suas mãos. Era um martelo com um grande cabo ornamentado, cuja cabeça, grande e quadrada, possuía algumas runas espalhadas e nas arestas havia pequenas e fundas curvaturas. Era um poder bem extravagante, mas era a habilidade de Osman, afinal, os irmãos Huld são Caçadores de Bruxas famosos cujas habilidades são doces.

			— Skarp Choklad! – Eric gritou e logo uma lança de cookies surgiu em suas mãos. Era uma lança com um grande cabo feito de biscoito. Seu corpo era rugoso e tal aspecto se devia às gotas de chocolate no corpo da lança, que não atrapalhavam o manuseio de Eric, como ele mesmo dizia. Na ponta havia uma grande lâmina de dois gumes feita de chocolate, bastante afiada por sinal. Eric a brandia, perfurando e cortando magistralmente cada ghoul que ele via em sua frente. Osman, por sua vez, esmagava com seu martelo cada monstro que aparecia; sua bala era muito resistente. 

			Em um certo momento, Osman rebateu um ghoul para cima de Eric, que entendeu o que seu irmão queria que ele fizesse e prontamente empalou o monstro com sua lança de cookies. Já Brandr cortava a cabeça dos monstros com sua espada. Ao contrário de seus amigos, ele ainda não tinha uma habilidade especial, seu contato com a Força Espiritual era desiquilibrado, ou pelo menos era o que ele pensava, e tais habilidades se originavam direto da manipulação dessa fonte de energia. Ele estava ao lado de dois monstros do combate, uns dos caçadores de bruxas mais poderosos. No entanto, apesar de ainda não ter uma habilidade especial, as habilidades físicas de Brandr eram espetaculares. Além do mais, ele tinha uma condição especial: ele era um rapaz gentil, mas em meio a um combate, ele se transforma em uma besta insaciável por sangue. Além disso, o sorriso em sua face na hora do combate é assustador e seu olho esquerdo brilha em um tom vermelho que amedronta os inimigos, afinal, ele é Brandr Dangan, O Olho de Sangue. Brandr partia os inimigos em dois, Osman os esmagava e Eric os perfurava. 

			Depois de muitos corpos mutilados, já havia anoitecido, ou pelo menos os três acreditavam que sim. Os guerreiros estavam banhados pelo sangue de ghouls, que por sinal eram uma mercadoria cara devido à sua utilidade para os alquimistas. Os guerreiros montaram em seus cavalos e depois de um tempo já se encontravam ao redor de uma pequena fogueira, descansando e fazendo um lanche com alguns mantimentos que tinham levado. Os cavalos pastavam ali perto, meio assustados pelo lugar tenebroso e tóxico em que se encontravam, afinal, pântanos são lugares terríveis que abrigam os piores seres. Eric estava com alguns frascos com sangue de ghoul que havia coletado, afinal, ele não iria deixar uma mercadoria tão cara para trás, seria um grande desperdício, como o mesmo disse.

			— Sério, eu ainda não entendo, como que você tem uma lança de biscoito? Como ela não quebra? – Brandr ria, olhando para a cara feia que Eric fez.

			— Eu manuseio bem a Força Espiritual, é isso – Eric respondeu enquanto analisava uns frascos, guardando-os com cuidado em uma pequena bolsa logo em seguida.

			— Vou tirar um cochilo. – Osman se deitou, bocejando. 

			Os irmãos Huld, ou você pode chamá-los pelas suas alcunhas: Os Irmãos Doce, ou Guerreiros Doce, como são chamados por outros caçadores, guerreiros do império e até mesmo pelos cidadãos, são notavelmente famosos, o que demonstra o quão bem fazem o seu trabalho. 

			Wendy, caminhando por uma trilha de terra, se perguntava o porquê de ter corrido daquele rapaz, já que ele apenas havia perguntado se ela estava bem. Ela apenas se assustou? Ou foi porque percebera que aquele homem era um caçador de bruxas? Já fazia alguns dias, ou vários, ela mal se lembrava, que escapou da Fortaleza de Hel e abandonou algumas amigas; sim, havia algumas pessoas lá com quem podia contar. Desde pequena sempre pareceu predestinada a algo, a uma coisa que ela sempre odiara. Cabisbaixa, ainda pensava sobre a vila Agmata, a pequena Ana, a culpa que sentia por usar aquele colar que sua mãe um dia lhe dera. Ela deveria esperar que aquilo pudesse acontecer ao dar colar para a garota e isso a fazia se sentir muito mal, não conseguia se perdoar pelo ocorrido. A noite acima dela escurecia seu caminho e aumentava a sua aflição. Algumas carroças passavam ao longo do percurso, carroças de mercadores. Depois de um tempo, uma delas parou próximo a Wendy no caminho.

			— A senhorita está indo para algum lugar? – o homem baixinho e gordinho perguntou para a garota, curioso.

			— Ah... eu... só estou mesmo tentando chegar a algum lugar, talvez Lírio – Wendy respondeu, já sem forças.

			— Moça, o lugar mais próximo daqui por esse caminho é a cidade de Calárpia , Lírio é para o outro lado. Calárpia fica a alguns dias de viagem – disse o gentil homem. – Se quiser, pode subir.

			— Eu não vou incomodar? – perguntou Wendy, tímida.

			— Não, claro que não! Se eu deixasse uma jovem morrer na estrada, meu avô nunca iria me perdoar, que os Deuses o tenham! – O homem começou a rir.

			Wendy, sem ter outra opção, decidiu aceitar a oferta do homem. Ela se assentou na parte de trás da carroça, onde havia vários produtos que o homem provavelmente iria negociar em Calárpia, que era uma cidade grande e bem famosa de Arcada pela produção de vinho e possuía lindos vinhedos ao seu redor, sendo praticamente uma referência em vinho. Wendy se iludia achando que talvez pudesse começar uma nova vida em Calárpia. Como todas as cidades de porte médio ou grande, Calárpia possuía uma sede dos Caçadores de Bruxas, o que era uma de suas preocupações mas que ao mesmo tempo a tranquilizava um pouco, já que talvez isso poderia manter longe as bruxas que a perseguiam. 

			Da carroça, Wendy observava o pôr-do-sol daquele dia. O sol se punha tão belamente que deixou Wendy pensativa. Aquele garoto da taverna apareceu em sua mente como um intruso, ela nem mesmo sabia porque estava pensando nele e isso acabou deixando-a perceptivelmente vermelha. Sem demora, ela decidiu se deitar. Tomou cuidado para não esmagar nenhum produto, ou mesmo quebrar, e acabou adormecendo enquanto observava o céu, rumo, talvez, à uma nova vida.

			Alguns dias depois Wendy, chegou em Calárpia. Don Donnie, que era o nome do gentil dono da carroça, a levou até o centro da cidade. O centro tinha uma enorme fonte e um pequeno jardim. Vários estabelecimentos estavam à vista: comerciantes, artistas vendendo quadros e esculturas, enfim, era possível ver vários tipos de produtos e pessoas. Os dois acabaram se tornando bons amigos e o homem prometeu à jovem que passaria por Calárpia outras vezes para saber como ela estava. O problema seria encontrá-la, então ele passou o endereço de uma taverna cujo dono ele conhecia e sabia que ajudaria a garota. Wendy se encantou com a beleza da cidade, o que mais chamou sua atenção foram os belos e grandes edifícios ornamentados. 

			Passeando pelas ruas mais empobrecidas de Calárpia, Wendy se surpreendeu de como eram bem diferentes das partes mais ricas, mas o nível não era tão abaixo assim, era notável algumas casas e pequenos edifícios, alguns em estado mais precário, mas a grosso modo, a cidade de Calárpia talvez só ficasse atrás da bela Erfworld, outra grande cidade de Arcada, onde dizem que há muitos e muitos anos atrás existiram Elfos. Wendy parou um pouco e respirou fundo o ar puro de Calárpia. Ela olhou em volta e colocou a mão no queixo, pensativa, perguntando-se o que iria fazer a partir de agora, onde estaria a taverna e se o dono realmente iria ajudá-la. Ela deveria começar a trabalhar para começar uma nova vida e esperava poder fazer isso na taverna. Inocente, ela acreditava que no território de Arcada, principalmente em uma cidade grande, as bruxas a deixariam em paz. Wendy então se recompôs e continuou caminhando pelas ruas da grande cidade. Finalmente se deparou com um pequeno estabelecimento de tijolos polidos com uma grande placa na parede logo acima da porta onde estava escrito: Taverna Polar. Ela entrou, olhou em volta e viu que, para um estabelecimento tão belo, ele estava um pouco vazio, só havia uns três homens no lugar além do dono, que estava guardando algumas bebidas atrás do balcão. Ele era caucasiano, possuía cabelos grisalhos e parecia ser um homem de mais ou menos cinquenta anos. Ele usava roupas típicas em tons tom verde e um avental. Também era notável um grande bigode em seu rosto.

			— Com licença – disse Wendy timidamente.

			— Sim? Quer uma bebida? – respondeu o homem, ainda de costas para ela. 

			— Não, na verdade, gostaria de saber se o senhor teria uma vaga de emprego, eu fui enviada por Don Donnie. – Wendy parecia esperançosa em conseguir o emprego. 

			O homem se virou para ela e a analisou, talvez tentando ver se era ela boa gente.

			— Don Donnie, entendo... mas por que trabalhar logo aqui? – Ele cerrou os olhos. – Como pode ver o movimento não está dos melhores, desde que o desgraçado do Frank abriu aquela nova taverna na rua de Mitdown. – O homem tinha uma expressão de raiva.

			— Ah sim... então não tem vaga? – Wendy olhou triste para o chão. 

			— Eu não disse isso, na verdade eu estou precisando sim, minha última empregada acabou, bem... indo trabalhar na taverna do Frank. – O homem parecia ter ficado meio vermelho de raiva enquanto alisava seu bigode.

			— Sério? – Wendy abriu um sorriso. – Mas... eu não tenho um lugar para ficar, se o senhor puder me ajudar com isso também... – Wendy olhou para o chão envergonhada, preocupada se estava pedindo coisas demais. 

			— Entendo, está vindo pra cidade grande começar uma nova vida, não é mesmo? – O homem riu animado. – Não se sinta mal com isso, todos os jovens são assim, até mesmo eu já fui assim. Aliás, meu nome é Kload Dean, é um prazer!

			— Eu me chamo Wendy. – A garota apresentou um gentil sorriso. 

			— Wendy, eu tenho um quarto na taverna para empregados, ele é todo seu e não se preocupe pois eu sou muito respeitoso com garotas da sua idade. – 
O homem deu uma risada.

			— E com garotas que não são da minha idade? – Wendy fez uma cara de desconfiança.

			— Bom... também, mas minhas intenções são outras. – O homem riu de um jeito meio vulgar e exagerado. – Mas eu sempre quis ter uma filha, então não se preocupe! O quarto é seu e pode deixá-lo do jeito que quiser.

			— Agradeço muito. – Era possível ver o brilho no olhar de Wendy. – Quando começo?

			— Hoje mesmo! Acha que vou dar trégua para você?! – O homem sorriu gentilmente. – Aliás, aqui costuma encher quando vai entardecendo, então pode ir lá dar uma olhada no seu quarto de uma vez, se quiser.

			— Tudo bem, agradeço. – Wendy estava animada, sentindo-se esperançosa em começar sua nova vida.

			Longe dali, no vilarejo de Ygni, na taverna Gargântula, a qual já conhecemos, estava uma mulher, que também já conhecemos, de olhos e cabelos negros: a mesma bruxa que perseguira Wendy. Ela estava em uma das mesas ao fundo, apenas observando o movimento.

			— Sinto resquícios de magia aqui, magia da Wendy. – Ela rangeu os dentes. – Aonde que a coelhinha poderia ter ido? Acho que cheguei tarde demais!

			Um homem se aproximou da mesa da mulher, obviamente com algumas intenções.

			— Olá, está sozinha? – perguntou o homem em um tom galanteador.

			A bruxa olhou para cima e encarou o homem. Seus olhos, no entanto, agora estavam normais a e suas veias haviam desaparecido. 

			— Talvez esperando um cavalheiro. – Ela sorriu delicadamente.

			— Posso me sentar? 

			— Claro! Estava esperando por isso. – Ela piscou para o homem.

			Animado, o homem se sentou.

			— Gostaria de beber alguma coisa ou dar uma volta comigo? Você escolhe. – Ele olhava dentro dos olhos dela. – Aliás, meu nome é Julian, prazer! – Ele mantinha o seu tom galanteador.

			— Hipátia, é um prazer! – A mulher continuava com o sorriso em seu rosto. 

			— Sabe, na verdade não estou apenas em viagem, estou à procura de uma sobrinha que fugiu de casa, pelos deuses, sabe como são os jovens não é mesmo?

			— Ah, eu imagino sim, afinal todos nós já fomos jovens um dia.

			— Eu soube que ela viria para Ygni, você imagina para onde ela poderia ter ido? – A mulher olhou bem nos olhos do homem. 

			— É uma pergunta difícil, mas se eu estivesse no lugar dela iria para a cidade de Calárpia, pois é uma cidade grande, fácil de conseguir um emprego e começar uma nova vida com o amor dela, se é que ela fugiu com alguém. – O homem sorriu de relance. – Mas, já que você não tem muito tempo, quer dar uma volta?

			— Mas é claro, agora que sei onde procurá-la eu posso me divertir mais à vontade. – Ela mordeu o lábio inferior lentamente.

			 O homem levou Hipátia para um campo afastado e a pressionou contra uma árvore. A mulher soltou um gemido e o homem aproximou seu rosto do dela com um sorriso sedutor.

			— Olha, mas que apressado! – Ela sorriu maliciosamente.

			— Sei que você também quer! – O homem então beijou Hipátia lentamente. Um belo beijo, só que infelizmente foi o seu último. Os lábios do homem começaram a apodrecer e logo o seu rosto também, partindo da boca em direção à bochecha. O homem arregalou os olhos e seu rosto foi secando como se toda água estivesse sendo drenada. Depois de alguns instantes, ele já estava com a aparência de uma ameixa seca, então seu corpo bambeou e caiu no chão, desfalecido.

			— Obrigada pela informação e também pela energia vital! – disse a mulher enquanto passava a língua nos lábios, já com a sua verdadeira aparência de bruxa novamente. – Calárpia hein? Pode ser mais difícil do que eu imaginava, mas você não vai escapar coelhinha!

			Brandr e os irmãos Huld agora cavalgavam por uma colina. Subiram montes íngremes, passaram por longas áreas descobertas e planas. Eles pararam algumas vezes para o desejum e Osman sempre cochilava depois de comer enquanto Eric preferia desfrutar de um bom livro, ele estava lendo Entropia: Mistério da Gran Brider. E assim eles continuavam a sua longa jornada. Durante a noite, às vezes sentiam-se como se estivessem sendo observados, mas se caso estivessem mesmo, poucos se atreveriam a enfrentar a comitiva dos três caçadores juntos, seria um suicídio; dependendo de quem iria atacar, é claro. Durante a cavalgada, eles conversavam um pouco sobre a teoria das Masmorras subterrâneas, que muitos diziam ter existido outrora. Em seguida, Osman contou uma história engraçada de quando ainda eram apenas novatos na Academia de Formação de Extermíninadores de Bruxas, quando ele e seu irmão roubaram o grimório de um mago. Eles desceram a colina sem dificuldade e, após mais horas de muita conversa jogada fora, Brandr parou o cavalo enquanto passavam por algumas ruínas – ou pelo menos o que sobrou delas – e seus amigos fizeram o mesmo.

			— Esse cheiro... – Brandr fungava com o nariz. Os irmãos Huld também tentaram captar o que Brandr sentia e, não demorou muito para que Osman se encontrasse de olhos arregalados e comentasse:

			— Eu senti.

			— Então estou certo? – Brandr voltou o olhar para Osman.

			— Acho que sim. – Os dois se entreolharam, o que deixou Eric perplexo enquanto continuava tentando captar o cheiro. Então, ao mesmo tempo, os dois disseram qual o cheiro que haviam sentido:

			— Sangue.

			— Cerveja.

			— Cerveja? – Brandr fez uma careta. – Do que está falando?.

			— E o que você esperava do Osman? – Eric comentou desapontado.

			— Não era isso que você sentiu? – Osman franziu a testa. – Bem, mas de qualquer forma é melhor nos apressarmos. – Osman saiu na frente. 

			Eric e Brandr o seguiram, com os cavalos galopando em grande velocidade. Depois de um tempo, os guerreiros se surpreenderam ao avistar uma cidade de porte médio e pararam.

			— O cheiro de sangue vem de lá – disse Brandr, enquanto observava bem a cidade. 

			— Você tem um olfato bom! – Eric elogiou seu amigo.

			— Essa cidade tem um aspecto estranho. – Osman observava. – Ela parece sem vida.

			— O cheiro de sangue parece recente – Brandr afirmou olhando para seus amigos. 

			— As Terras Baixas cada vez nos surpreendendo mais! Uma cidade desse porte por aqui? – Eric colocou a mão no queixo, pensativo. – Fica até difícil acreditar que os reinos realmente desconhecem essas terras. Fico interessado na história de mil anos atrás.

			— Não é hora de pensar sobre história. Tem algo errado nessa cidade. – Osman observava sério.

			A cidade era cercada por muralhas, portanto não dava para olhar dentro dela. Entretanto não havia nenhum sinal de guardas, o que era curioso. Poderia ser uma armadilha para viajantes, e os guerreiros já haviam pensado em tal possibilidade.

			— Nós vamos lá? – Brandr perguntou.

			— Claro, mesmo que esse lugar não faça parte de Arcada, pode ter alguma bruxa lá ou qualquer outra coisa e nós prometemos sempre eliminar o mal. – Osman sorriu enquanto as palavras saiam de sua boca. Ele tinha um coração enorme.

			— Temos que tomar cuidado! Talvez precisamos de um plano – comentou Eric.

			— Eu tenho um ótimo: vamos entrar pela porta da frente! – Osman propôs.

			— Você com seus planos nada furtivos! – Eric balançou a cabeça negativamente.

			— Bem, na verdade, eu concordo. – Brandr disse olhando para Eric.

			— Sim, dessa vez ele está certo. Não parece ter outras entradas além da principal que está sem guardas, o que é estranho, mas o único jeito de descobrir o que está acontecendo é entrando – Eric complementou.

			— Meu irmão me elogiando! Assim fico feliz! – Osman riu alto.

			— Isso não vai acontecer de novo. – Eric brincou com seu irmão e logo deu sinal com as rédeas para seu cavalo andar.

		


		
			
Capítulo 3 
O gólen

			Os guerreiros adentraram a cidade em seus cavalos, marchando lentamente pela estrada larga e lamacenta, como se uma forte chuva tivesse caído sobre a cidade há alguns dias atrás. Apesar de parecer uma cidade fantasma, havia evidentes sinais de um assalto recente: casas e lojas destruídas, manchas de sangue e cadáveres no chão. Era uma cena realmente perturbadora e intrigante.

			— Que horror! – Brandr parecia estar triste com a situação.

			— Foi um ataque unilateral. – Eric observava em volta aparentemente sério. – Isso me faz pensar que essa cidade não estava em um dos melhores anos de sua existência.

			— Como assim? – Brandr indagou curioso.

			— Um ataque unilateral desse porte significa que a cidade estava passando por grandes problemas, como problemas econômicos ou sociais, provavelmente outros também. Não consigo distinguir corpos dos invasores. Isso demonstra como a cidade estava desestabilizada, pois nem conseguiram se defender!

			— Isso me deixa bravo, realmente bravo. – Osman franzia a testa.

			— O que será que aconteceu aqui realmente? – Brandr parecia preocupado.

			Uma flecha voou em direção aos cavalos dos guerreiros cortando o ar e em instantes atingiu o chão próximo ao cavalo de Osman, que na verdade não era exatamente um cavalo. Osman olhou para a flecha encravada no chão, surpreso.

			— Olha só, acho que alguém tentou me acertar. Quem foi o desgraçado que tentou ferir a minha égua Margaritta? – Osman esbravejou enquanto olhava em volta, furioso.

			— E quem seriam vocês? – Uma voz fina ressoou de dentro de uma casa destruída por ali.

			— Quem disse isso? – Eric olhava em volta. De dentro da casa saiu o dono da voz: um humanoide baixo, que devia ter um metro e vinte centímetros no máximo, tinha a pele acinzentada e orelhas pontudas e grandes com visíveis brincos; porém, o que mais chamava a atenção em seu rosto era o seu nariz pontudo. Seus dentes também eram pontudos. Ele estava usando armadura e capacete, ambos de metal. No capacete havia cristas vermelhas em forma de arco em posição horizontal, ironicamente parecidas com as dos capacetes dos soldados de Lavart, que no entanto, eram verticais em vez de horizontais, dividindo o capacete em direita e esquerda, e não em frente e trás, como o capacete que o humanoide usava. Quando esse homenzinho apareceu, outros apareceram também em seguida e em instantes os guerreiros estavam já cercados por esses homenzinhos. O primeiro a se apresentar era o único com aquela crista em seu capacete, isso fez Eric imaginar que ele era o comandante ali. 

			Os guerreiros estavam surpresos com a situação em que se encontravam, olhando ao redor sem acreditar naquilo. Osman estava perplexo, logo ele voltou seu olhar para o comandante daqueles homenzinhos. 

			— Não acredito! – Osman encarou o homenzinho que esbanjava um sorriso de superioridade em seus lábios finos. – São Gnomos. – Osman caiu na gargalhada.

			Gnomos são uma raça que, segundo dizem os antigos, são parentes dos anões, no entanto, os gnomos são mais baixos, verdadeiros nanicos e, obviamente, fonte de muitas piadas. Eles vivem em sociedade e constroem tocas ou pequenas casas. Eles também são mais baixos do que os goblins. Apesar de sua aparência doce, histórias se referem a eles como uma raça bem cruel

			— Eu não sou um gnomo! – O homenzinho se irritou.

			— Ah não, lá vai o Osman irritar os inimigos! – Eric suspirou já imaginando o que iria acontecer.

			— Eles são gnomos, Brandr! Eu não esperava ver nenhum gnomo nessa viagem! – Osman continuava rindo.

			— Gnomos? Eu nem sabia que eles existiam! – Brandr começou a rir junto com Osman.

			— Até você Brandr? – Eric fez uma careta.

			— Olha como eles são baixinhos! – Brandr estava rubro de tanto rir.

			Os homenzinhos estavam sérios, obviamente não gostando de ser motivo de riso para aqueles homens. Com isso, Eric já esperava o pior da situação. 

			— Eu até sou baixo, mas eles são baixos demais! – Brandr segurou o riso.

			— E essa voz tão fina! Aposto que ele daria um bom guerreiro, ou melhor, metade de um guerreiro. – Osman gargalhava enquanto ironizava o humanoide.

			— Ei gente, é melhor pararmos com isso! – Eric estava sério.

			— Nós somos Goblins, seus idiotas! – o goblin retrucou com sua voz fina, o que fez Osman rir mais ainda.

			— Goblins? Tem certeza que não são gnomos? – perguntou Brandr enquanto continuava rindo da cara do pequeno humanoide.

			— É claro que eu tenho certeza absoluta, porque eu sou caramba! – O líder esbravejava enquanto balançava as mãos irritado.

			Goblins são uma raça de pequenos humanoides acinzentados de orelhas pontudas. Geralmente são bem agressivos e gostam muito de riquezas materiais.

			— O que vocês vieram fazer aqui nessa cidade? Ela é nossa! – indagou o líder goblin, aparentemente furioso.

			— Então foram vocês que tomaram a cidade? – Eric perguntou sério.

			— Certamente que sim. – O líder goblin parecia estar orgulhoso de seu feito. – Agora vão me dizer quem são vocês e o que querem aqui?

			— Certamente que não! – respondeu Brandr.

			— Vocês mataram todos os humanos? – Osman perguntou, agora sério.

			— Não, ainda temos alguns aprisionados, não vamos matá-los ainda, estamos pensando no que fazer com eles. Agora, se vocês não disserem o que querem aqui, vão ser jogados na prisão junto com eles.

			— Você fala muito alto para um baixinho. – Osman provocou o goblin.

			— Não vamos dizer nada – Eric respondeu sério.

			— Certo, prendam-nos! – gritou o líder goblin.

			Os goblins pularam em cima dos guerreiros, derrubando-os de seus cavalos. Estranhamente, os três não resistiram muito e, depois de alguns minutos, já estavam todos imobilizados e impossibilitados de lutar, o que para os goblins foi uma grande e honrada vitória, ainda mais contra homens que pareciam ser guerreiros experientes.

			— Que bela espada! – disse o líder goblin para Brandr, enquanto retirava a Grunhilde das costas do garoto.

			— Não encoste nela, seu nanico! – disse Brandr, bastante sério. 

			— Sem chance, agora ela é minha! – O líder goblin começou a rir com um ar de superioridade. 

			— Prendam-nos com os outros humanos! – ordenou o baixinho.

			Os caçadores foram lançados na prisão, como eles já esperavam. Lá havia várias pessoas e a aparência delas não era das melhores. Seus rostos abatidos expressavam bem o sofrimento que passavam; ao vê-los, os caçadores foram tomados por um forte sentimento de compaixão. As pessoas estavam sujas, machucadas e aparentemente sem mais vontade de viver. Havia homens, mulheres, crianças e idosos, que pareceram surpresos ao verem pessoas que não eram de lá sendo lançadas ali na prisão. Os caçadores se sentiram na obrigação de ajudá-los e era precisamente para isso que estavam ali. Depois que os soldados goblins saíram, Eric comentou:

			— Sobreviventes, como esperado!

			— Era seu plano sermos trazidos para cá, não era? Percebi que vocês não tinham intenção de lutar, então fiz o mesmo. – Brandr encarava Eric.

			— Sim. Eu queria dar uma olhada na situação dessas pessoas, entender o que aconteceu e rastrear onde tem possíveis sobreviventes, para assim podermos contra-atacar – respondeu Eric, observando as pessoas por ali.

			— Eu vou esmagar aqueles baixinhos! – Osman resmungou.

			— Será que alguém aqui pode conversar conosco? Queremos ajudar. – Eric esperava alguma resposta.

			— Ninguém pode nos ajudar! – respondeu um homem em um canto da prisão que aparentava ter uns trinta anos de idade. Ele era moreno e tinha um rosto quadrado com uma barba rala. 

			— Não entendi. – Eric fitou o homem.

			— Não sei de onde vocês são, talvez devem ser do Reino de Arcada, mas não podem nos ajudar. Esses goblins chegaram há alguns dias na cidade; essa é uma cidade pobre, apesar do seu tamanho e o nosso rei não se importava com o povo, só consigo mesmo. Ele foi morto por aqueles monstros, mas eu não sinto por isso. Eles são goblins conquistadores, foi quase impossível lutar contra a organização deles. – O homem levantou a cabeça e encarou Eric com os seus olhos castanho-claros.

			— Estamos aqui para ajudar. – Brandr tentou convencer o homem.

			— Ajuda? De Arcada? Vocês nem sequer sabiam da existência dessa cidade! Vocês sabem porque as Terras Baixas são tão inexploradas? – O homem encarava Brandr.

			— Não faço ideia – Brandr respondeu.

			— Claro que não faz! Na verdade nem eu faço direito, é uma questão de mil anos atrás; uma história de povos, discordância, maldades, roubos, guerras, terras e povos esquecidos... Vocês nem mesmo devem saber que o Reino dos Anões de Yotungria é real. 

			Eric escutava perplexo as palavras do homem, logo ele decidiu questionar:

			— Mas isso não faz sentido!

			— E por que não? Desde moleques vocês são condicionados a acreditar que não há nada nas Terras Baixas, que são perigosas, que se andarem de qualquer jeito pelos ermos iriam ser destroçados – essa parte até que é verdade; mas deixando isso de lado, vocês só conhecem mesmo as partes que fazem fronteira com vocês. Tanto o seu reino de Arcada como o de Lavart esqueceram essas terras e enfiaram nas suas cabeças que vir para cá é perigoso e inútil e agora querem vir nos ajudar? – O homem se levantou enfurecido.

			— Nós não sabíamos desse tipo de coisa. Por favor, se acalme. – Osman falou calmamente com o rapaz.

			— Precisam saber a história verdadeira que foi apagada. Na verdade, Arcada e Lavart são reinos formados por dois povos traidores que até hoje brigam entre si. Seus reinos são localizados onde os grandes Altos Elfos viviam no passado, o grande Reino Elfíco, outrora conhecido como Júbilian, que teoricamente era enorme e abrangia todas aquelas terras. Os reinos de Arcada e Lavart ficam em cima de um grande mar de sangue e cadáveres de elfos de mais de mil anos atrás que vocês traíram. – O homem encheu os pulmões de ar e logo expirou, se acalmando um pouco. – Desculpem-me, eu sei que não devo culpá-los pelos erros do passado.

			Os guerreiros estavam pensativos e cabisbaixos. As perguntas em suas cabeças eram muitas, mas provavelmente não teriam resposta. Eric se sentou no chão pensativo. Osman não falava nada. Brandr se sentou e encostou a cabeça na parede. Parecia até que os três tinham esquecido o que estavam fazendo ali. Altos Elfos e traição, nada disso fazia sentido, nem mesmo o rei Tyrant devia saber alguma coisa sobre isso. Mil anos se passaram mas mesmo assim as palavras do homem os deixaram incomodados, será que eles eram descendentes de traidores? Então os elfos na verdade não foram embora como diziam? Algumas horas se passaram, Brandr ainda estava cabisbaixo, perdido em seus pensamentos e Eric brincava com algumas crianças que estavam por ali; o clima parecia ter se acalmado entre os arcanos e o povo daquela cidade. Osman estava sentado ao lado de Brandr, encarando-o já por algum tempo. Curioso, ele decidiu provocá-lo.

			— O que foi Brandr? Está bem pensativo aí. – Ele apresentou um sorriso cômico.

			— Hum? Ah! Não é nada não. – Brandr sorriu sem jeito.

			— Aham, sei... Aposto que está pensando naquela garota formosa que você viu na taverna, não é mesmo? – Osman o fitava.

			— Do que você está falando? – Brandr respondeu extremamente nervoso, era notável o fato de que suas bochechas ficaram meio vermelhas.

			— Ei, Eric, esqueci de te falar! Teve uma hora que o Brandr comentou comigo sobre uma moça que chamou a atenção dele. “Nossos olhos se encontraram e desde então eu não paro de pensar nela”. – Osman começou a rir zombando de Brandr.

			— É sério? É difícil acreditar que Brandr acabou se apaixonando! – Eric começou a rir.

			— Que mudança de personalidade é essa? – Brandr fez uma careta. – Achei que você não gostava de pegar no pé dos outros.

			— E quem disse isso? – Eric estava com um sorriso travesso estampado no rosto. – Mas deixando isso de lado. – Ele então suspirou e se dirigiu às pessoas dali em um tom mais alto – Vou perguntar mais uma vez! Vocês querem a nossa ajuda? 

			— Já disse, vocês não podem nos ajudar! Tem centenas de goblins lá fora e vocês são apenas três homens – respondeu o mesmo homem de antes.

			— Você não nos conhece, meu bom homem. – Osman sorriu gentilmente para o rapaz. – É só nos dar uma chance! Eu não sei o que aconteceu entre os nossos povos a mil anos atrás; na verdade, como você mesmo disse, nem você sabe direito. Mas estamos aqui agora para viver o futuro. – Osman se levantou. – Então eu peço a vocês: vamos viver o futuro, todos juntos! As pessoas ali começaram a se animar com as palavras de Osman e logo começaram a conversar entre si.

			— Eu concordo. – Brandr se levantou. – Pode não parecer, mas eu sou um grande amigo do rei Tyrant, às vezes nós até jogamos xadrez juntos, então eu poderia contar a ele o que aconteceu aqui e quem sabe até poderíamos mudar o status das Terras Baixas! – disse Brandr, sorrindo.

			— Qual é o seu nome? – Eric perguntou ao homem que aparentemente falava pelo povo.

			— Eu me chamo Arthur... só Arthur. – O homem parecia estar envergonhado, talvez por tudo o que havia dito anteriormente.

			— Vamos ajudar vocês, não se preocupem! – Osman ergueu o polegar fazendo um sinal de positivo para o homem.

			— No entanto, precisamos saber algo: há mais sobreviventes? – Eric fitava Arthur.

			— Sim, deve haver mais em outras celas nesse andar. Nós estamos na prisão da cidade, que fica no subsolo e tem dois andares, nós devemos estar no último. – O homem dividia seu olhar entre os três guerreiros de Arcada.

			— Era isso o que eu queria saber, agora podemos sair daqui. – Eric sorriu.

			— Sair? – O homem ficou curioso para saber qual seria a estratégia daqueles estranhos homens.

			— Sim! Aqueles desgraçados pegaram minha Grunhilde. – Brandr se enfureceu

			— Osman, sua vez! – Eric disse para seu irmão.

			— Você é que manda! 

			Osman então se aproximou do portão da cela e deu um soco, fazendo o portão voar longe e se chocar contra a parede. 

			— Pronto, estamos completamente livres!

			— O plano é o seguinte: Osman vai com Arthur libertar os outros sobreviventes. Provavelmente tem alguns soldados aqui, estou certo? – Alguns homens ali confirmaram, balançando a cabeça em sinal de positivo. – As mulheres que puderem lutar, nos acompanhem; as que não puderem, fiquem aqui junto com as crianças e os idosos. Osman e Arthur, repassem essa mensagem para os outros sobreviventes enquanto eu e Brandr começamos a festa, só nós dois!

			— Só vocês dois? Estão malucos?! – Arthur os encarou perplexo.

			— Não se preocupe, estamos acostumados com o perigo, afinal, esse é o nosso trabalho. – Eric sorriu. – Plano dado, então iniciar a missão!

			Do lado de fora, os goblins faziam uma verdadeira festa no centro da cidade, onde havia uma grande fonte. Fizeram uma enorme fogueira por ali, onde alguns goblins assavam carne enquanto outros brigavam entre si. Alguns estavam segurando cálices, outros contavam as moedas que haviam roubado dos cidadãos daquela cidade. A maioria deles estava bebendo cerveja, acho que isso deixa evidente que o olfato de Osman estava realmente certo; o caçador possui um olfato bem apurado, mas é triste saber que só funciona para uma coisa. 

			O líder dos goblins estava sentado em um canto tomando cerveja enquanto observava orgulhoso o seu povo se divertindo e contando os despojos da guerra, ou melhor, os despojos do massacre que eles cometeram. Próximo a ele havia uma pilha de objetos, tais como pratos, cálices e outras coisas de valor, inclusive ali estava a Grunhilde de Brandr. A lua brilhava soberana sobre eles enquanto eles se divertiam à custa de muito sangue inocente, mas os pequenos não se importavam, apenas o ouro e a prata importavam para mentes tão pequenas. Perto dali, em cima de um edifício do lado direito daquela comemoração, estavam Eric e Brandr.

			— Eles são tão orgulhosos que nem possuem guardas – Brandr comentou.

			— Se tivessem também não faria diferença – respondeu Eric enquanto olhava para aqueles pequenos humanoides se divertindo.

			— Qual é o plano? – Brandr olhou para Eric.

			— Não precisamos de um, eles são fracos, na verdade – Eric respondeu. – O que precisamos é apenas entrar de penetra nessa festa. – Um sorriso estava estampado no rosto de Eric.

			Alguns goblins dançavam animados com seus cálices de cerveja nas mãos, sem saber que seu reinado de terror estava prestes a chegar ao fim. De repente, Eric cai no meio deles com um estrondo, abrindo uma pequena cratera. Depois que a poeira se dissipou, dava para ver um goblin esmagado por ele. Outros goblins voaram longe enquanto os demais olhavam assustados para ver o que havia acontecido. O líder dos goblins se levantou amedrontado e se dirigiu rapidamente em direção ao estrondo para, finalmente, se deparar com um Eric sorridente parado ali. Ele levou um susto e gritou:

			— Maldito! Como conseguiu escapar?

			— Espere... achou mesmo que conseguiria me manter preso lá? – Eric encarou o líder dos goblins com um olhar bem sério. – Eu treinei por anos para ser capaz de acabar com alguém muito mais forte que você. – Uma expressão de ira tomava conta do rosto de Eric. – Não seja presunçoso!

			— Matem-no! – gritou o líder dos goblins, profundamente irado.

			Vários goblins começaram a partir para cima de Eric, que estava bem calmo, aliás, sua expressão serena, sem demonstrar nem um pingo de medo sequer é o que mais irritava o líder dos goblins. Nesse momento Eric, apenas recitou:

			— Kuki Stake. 

			No momento em que Eric pronunciou essas palavras, várias estacas feitas de biscoito saíram do chão embaixo dos goblins que tentaram atacá-lo, dos quais alguns voaram longe enquanto outros foram praticamente empalados.

			— O quê? – O líder dos goblins estava perplexo. – O que foi isso seu miserável?! 

			Uma voz logo atrás do pequeno monstro respondeu de uma maneira bem calma:

			— Nós somos Caçadores de Bruxas. Como guerreiros, manipulamos a Força Espiritual, mas você não vai entender.

			O líder dos goblins se virou para ver quem era e se deparou com Brandr, já empunhando sua Grunhilde, observando-a cuidadosamente para ver se sua preciosa lâmina estava bem.

			— Como você chegou aí? – ele perguntou surpreso.

			— Vai saber né? – O sorriso tenebroso que se estampava no rosto de Brandr deixou o goblin arrepiado de pavor.

			— Matem ele também! – gritou o pequeno monstro.

			Os goblins então começaram a atacar Brandr que, com incrível maestria, conseguia se defender e contra-atacar ao mesmo tempo. A todo momento um pequenino pulava em cima dele, porém todos eles sucumbiam diante de sua Grunhilde, a espada que lhe fora dada de presente por seu mestre, Oskar Folke. Já Eric lutava contra os goblins de mãos vazias, dando socos quando um deles pulava em cima dele e chutes baixos quando eles vinham por terra. 

			Após um tempo lutando, os goblins começam a ouvir uma gritaria. O líder dos goblins se espantou quando viu cerca de cinquenta homens vindo em direção à batalha. Perplexo, ele sacou a espada de suas costas e gritou:

			— Não se assustem, são apenas humanos inferiores!

			O líder dos goblins partiu para cima de Brandr que apenas sorriu e começou a trocar golpes de espada com o pequeno humanoide. No entanto, os golpes do goblins eram bem baixos, isso não foi um trocadilho: o goblin tentava atacar as pernas de Brandr. O caçador recuou alguns passos para trás.

			— Seu merdinha! – Brandr bufou e partiu para cima dele.

			Do outro lado da batalha, Osman empunhava um machado comum feito de aço, girando-o de um lado para o outro com maestria.

			— Isso é tudo o que vocês têm? Bando de orgulhosos! – Osman gritou.

			— Bom trabalho em libertar os prisioneiros, Osman! – Eric gritou para seu irmão enquanto segurava um goblin pela cabeça.

			— Olha, é a segunda vez que meu irmãozinho me elogia! – Sentindo-se orgulhoso de si mesmo, Osman deu um chute em um goblin fazendo-o voar por várias quadras. 

			Arthur também estava em meio aos combates, às vezes ele tinha certas dificuldades, mas, com uma habilidade que emergia da adversidade, acabava conseguindo se virar sozinho, afinal, essa era a sua vingança, a vingança daquela amargurada cidade, a vingança de um povo que queria se reerguer e tinha esperança em um futuro melhor. Um dos goblins pulou em cima de Arthur, que o rebateu com sua espada jogando-o em direção à fogueira. Brandr continuava sua luta sanguinária contra o pequeno líder; em um momento, com um golpe cortante horizontal, ele acabou cortando a crista do capacete do goblin.

			— Tome isto, seu duende desgraçado!

			— Eu sou um goblin caramba! – Ele partiu para cima de Brandr enfurecido. – Duendes nem existem!

			— Não quero saber! – Brandr deu um chute no pequeno goblin que o fez voar por alguns metros. 

			Osman segurava um dos goblins pelas pernas, usando-o para acertar outros goblins.

			— Vocês são cruéis, merecem isso! – disse Osman enquanto acertava vários deles com o outro goblin. Logo o caçador começou a rotacionar em volta de si mesmo, acertando mais e mais goblins que tentavam se aproximar dele. – Talvez eu devesse dar um nome para esse ataque. – Ele pensou por alguns instantes. – Que tal Ataque do duende furioso? Eu disse que ia esmagar vocês! – Osman disse enquanto pisoteava um dos goblins com força.

			Brandr e o líder dos goblins ainda continuavam travando sua furiosa luta. O pequeno humanoide corria para cima dele sem nem mesmo pestanejar.

			— Pode vir com calma, vocês já perderam mesmo! – Brandr ria da situação.

			— Não se superestime, humano! – Furioso, o goblin tentava acertá-lo com sua espada.

			— Você não tem para onde correr. Ainda mais com essas perninhas! – Brandr desferiu um golpe e o goblin se defendeu com sua espada, no entanto, a força do golpe do caçador se mostrou tão absurda que o pequeno goblin foi jogado para trás. – Se quiserem podem tentar fugir, hoje eu estou bonzinho. – Brandr sorria com um ar de deboche.

			— Vocês... vocês vão realmente me fazer usar isso? – O pequeno goblin se pôs de joelhos no chão.

			— Não sei do que você está falando. – Brandr ficou sério de repente, pressentindo que algo ruim iria acontecer. 
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